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Os insetos sociais apresentam um sofisticado sistema de organização, no qual há divisão de trabalho reprodutivo, cuidado cooperativo com a prole e sobreposição de gerações adultas. O comportamento social, na ordem Hymenoptera é expresso em formigas, algumas abelhas e vespas. Dentre as vespas a família Polistinae desperta o interesse de muitos pesquisadores, porque são particularmente importantes para se entender a evolução do comportamento social. Para a manutenção desta sociedade a comunicação química desempenha papel de destaque na troca de sinais para manter a coesão de suas colônias, porém ultimamente estudos têm evidenciado que sinais visuais também atuam no reconhecimento intra e interespecífico e, podem indicar o nível hierárquico de fêmeas em colônias do gênero Polistes. O estudo dos padrões de sinais visuais das faces e sua função como mediador das relações sociais tem sido relativamente pouco explorado, sobretudo em espécies de padrões de coloração facial pouco contrastante. Portanto, este estudo tem por objetivo avaliar a hipótese de que mesmo em espécies com coloração pouco conspícuas da face, outros sinais desta parte do corpo possam ser utilizados como forma de reconhecimento de companheiras de ninho e suas funções nas colônias. Foram coletadas 10 colônias da vespa eusocial Polistes lanio, totalizando 99 fêmeas Suas faces foram fotografadas e, na sequencia tomadas as medidas morfométricas de Largura máxima da cabeça, Área total da cabeça, Área total dos olhos, Área da emarginação do olho composto e Área do clípeo. Os graus de desenvolvimento de todas as fêmeas foram analisados para, a seguir correlacioná-los aos padrões morfometricos de suas cabecas. Baseados em seus graus de desenvolvimento ovariano é possível identificar três grupos de fêmeas nas colônias desta espécie. O primeiro constituído por operárias com ovários filamentosos e ou pouco desenvolvidos, o segundo de fêmeas com ovários com grau intermediário de desenvolvimento e rainhas com ovários bem desenvolvidos. De acordo com os parâmetros morfométricos avaliados é possível concluir que rainhas possuem diferença significativa quanto a morfologia da face e ou cabeça com relação a operarias e, portanto podem usar estes traços como sinais de identificação de suas funções que de forma indireta, junto com os feromônios de contato podem mediar as interações em suas colônias. 
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